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Tecnologias Educativas na 
Assistência Multidisciplinar em 
Saúde do Adolescente

RESUMO
A utilização de tecnologias educativas na assistência multidisciplinar em saúde do adolescente tem se mostrado uma 
estratégia inovadora para promover o acesso à informação e incentivar práticas saudáveis. Aplicativos móveis, plataformas 
digitais e gamificação facilitam a comunicação entre profissionais de saúde e adolescentes, promovendo maior adesão a 
cuidados preventivos. Este estudo teórico analisou os impactos e desafios dessas tecnologias, destacando sua importância 
para a promoção da saúde mental, saúde sexual e bem-estar geral. A interdisciplinaridade foi evidenciada como um 
fator essencial para o sucesso das intervenções, garantindo um atendimento personalizado e humanizado. No entanto, 
desafios como a desigualdade no acesso digital e a capacitação profissional ainda precisam ser superados. Conclui-se que 
o desenvolvimento contínuo e a integração dessas ferramentas nas políticas públicas podem ampliar seu impacto positivo 
na saúde do adolescente.
DESCRITORES: Tecnologias educativas; Saúde do adolescente; Assistência multidisciplinar; Promoção da saúde; Inovação 
digital.

ABSTRACT
The use of educational technologies in multidisciplinary adolescent health care has proven to be an innovative strategy to 
promote access to information and encourage healthy practices. Mobile applications, digital platforms, and gamification 
facilitate communication between healthcare professionals and adolescents, fostering greater adherence to preventive 
care. This theoretical study analyzed the impacts and challenges of these technologies, highlighting their importance in 
promoting mental health, sexual health, and overall well-being. Interdisciplinarity was identified as an essential factor for the 
success of interventions, ensuring personalized and humanized care. However, challenges such as digital access inequality 
and professional training still need to beaddressed. It is concluded that the continuous development and integration of 
these tools into public policies can enhance their positive impact on adolescent.
DESCRIPTORS: Educational technologies; Adolescent health; Multidisciplinary care; Health promotion; Digital innovation.

RESUMEN
El uso de tecnologías educativas en la atención multidisciplinaria de la salud adolescente ha demostrado ser una estrategia 
innovadora para promover el acceso a la información y fomentar prácticas saludables. Las aplicaciones móviles, las 
plataformas digitales y la gamificación facilitan la comunicación entre profesionales de la salud y adolescentes, promoviendo 
una mayor adherencia a la atención preventiva. Este estudio teórico analizó los impactos y desafíos de estas tecnologías, 
destacando su importancia para promover la salud mental, la salud sexual y el bienestar general. La interdisciplinariedad se 
destacó como un factor esencial para el éxito de las intervenciones, garantizando una atención personalizada y humanizada. 
Sin embargo, aún quedan desafíos por superar, como la desigualdad en el acceso digital y la formación profesional. Se 
concluye que el desarrollo continuo y la integración de estas herramientas en las políticas públicas pueden aumentar su 
impacto positivo en la salud adolescente.
DESCRIPTORES: Tecnologías educativas; Salud adolescente; Atención multidisciplinaria; Promoción de la salud; Innovación 
digital.

Educational Technologies in Multidisciplinary Adolescent Health Care
Tecnologías Educativas en la Atención Múltiple de la Salud de Adolescentes

Vinicius Henrique Alves Ferreira
Mestre em ciências odontológicas – UNIARA. 
Especialista em ortodontia e reabilitação oral. 
Docente da graduação em Odontologia-Uni-
lago. CEO - Odontobem - SJRioPreto-SP.

Recebido em: 01/09/2025
Aprovado em: 18/09/2025

Vanessa de Melo Rail
Pós-graduada em Auditoria em Saúde pela 
Uninter. Possui graduação em Administra-
ção pela Faculdade Pitágoras de Uberlândia. 
Técnica em enfermagem pela Escola Técnica 
de Saúde ESTES - Universidade Federal de 
Uberlândia - UFU. Atualmente é técnico em 
enfermagem do Hospital de Clínicas de Uber-
lândia/Ebserh.

Maria Carolina Salustino dos Santos
Doutorando em Enfermagem pela Escola Pau-
lista de Enfermagem da UNIFESP.



Revisão de Literatura Ferreira VHA, Rail VM, Santos MCS
Tecnologias Educativas na Assistência Multidisciplinar em Saúde do Adolescente

12000 Revista Nursing, 2025; 30 (330) 11999-12013
DOI: https://doi.org/10.36489/nursing.2025v30i330p11999-12013

Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase de in-
tensas mudanças físicas, emo-
cionais e sociais, tornando 

essencial a adoção de estratégias de 
promoção da saúde que atendam às 
demandas dessa população. Nesse con-
texto, as tecnologias educativas emer-
gem como ferramentas fundamentais 
para facilitar o acesso à informação, a 
autonomia e a adesão a comportamen-
tos saudáveis. Seu uso na assistência 
multidisciplinar permite a integração de 
diferentes profissionais da saúde, favo-
recendo um atendimento mais abran-
gente e humanizado1.

Nos últimos anos, diversas inicia-
tivas têm demonstrado o potencial das 
tecnologias educativas no cuidado com 
adolescentes, abrangendo temas como 
saúde mental, alimentação, sexualida-
de, prevenção de doenças e bem-estar 
geral. Métodos inovadores como apli-
cativos móveis, jogos educativos, redes 
sociais e plataformas interativas são 
utilizados para engajar os jovens no 
autocuidado e na tomada de decisões 
informadas sobre sua saúde. Além dis-
so, a abordagem multidisciplinar, que 
envolve médicos, enfermeiros, psicó-
logos, educadores e assistentes sociais, 
contribui para um suporte mais eficien-
te e personalizado às necessidades des-
sa faixa etária.

A literatura recente aponta que 
as tecnologias educativas têm poten-
cial para reduzir barreiras no acesso 
à informação e na comunicação entre 
profissionais de saúde e adolescentes1. 
Entretanto, ainda há desafios na imple-
mentação dessas estratégias, incluindo 
a necessidade de adaptação dos con-
teúdos às realidades socioculturais dos 
jovens e a capacitação dos profissionais 
da saúde para utilizá-las de maneira efi-
caz.

A integração de tecnologias edu-
cativas na assistência multidisciplinar 
em saúde do adolescente tem sido am-
plamente estudada e aplicada como 

estratégia para melhorar o acesso à in-
formação e promover o bem-estar dessa 
população. A literatura recente destaca 
a importância do uso de tecnologias di-
gitais para facilitar a comunicação en-
tre profissionais de saúde e adolescen-
tes, garantindo maior adesão a práticas 
saudáveis e ampliando o alcance das 
intervenções em saúde2. As tecnologias 
educacionais podem assumir diferentes 
formatos, como aplicativos móveis, pla-
taformas interativas, redes sociais, jogos 
e materiais audiovisuais, cada um com 
potencial de impactar positivamente a 
educação em saúde.

Uma das principais abordagens 
utilizadas na promoção da saúde do 
adolescente é o uso de tecnologias edu-
cacionais no combate a infecções se-
xualmente transmissíveis, como o HIV/
Aids. Segundo Vilella, Pereira e Pontes2, 
a implementação de estratégias digitais 
nas escolas tem demonstrado eficácia 
na disseminação de informações sobre 
prevenção e cuidados, reduzindo a vul-
nerabilidade dos adolescentes a essas 
doenças. Além disso, tecnologias ga-
mificadas, como aplicativos educativos 
e jogos interativos, têm sido validadas 
como ferramentas de enfrentamento de 
arboviroses e outros problemas de saú-
de pública entre adolescentes, tornando 
o aprendizado mais dinâmico e acessí-
vel3.

Outro aspecto relevante na aplica-
ção das tecnologias educacionais é sua 
contribuição para a promoção da saúde 
mental. Girardi, Cardoso e Zanatta4 des-
tacam que a atenção primária tem in-
vestido no uso dessas tecnologias para 
apoiar adolescentes em situações de 
vulnerabilidade psicológica, proporcio-
nando informações sobre autocuidado, 
bem-estar emocional e estratégias de 
enfrentamento. Tais ferramentas ajudam 
a reduzir estigmas e barreiras que difi-
cultam o acesso dos jovens a serviços 
especializados, favorecendo um acom-
panhamento contínuo e integrado.

A colaboração interdisciplinar tam-
bém desempenha um papel crucial no 

uso dessas tecnologias, permitindo que 
diferentes profissionais da saúde contri-
buam para um atendimento mais eficaz. 
Estudos apontam que a integração entre 
profissionais da medicina, enfermagem, 
psicologia e educação potencializa os 
resultados das intervenções, garantindo 
que os adolescentes recebam orienta-
ções de maneira mais clara e adaptada 
às suas necessidades5. Essa abordagem 
tem sido utilizada, por exemplo, na 
implementação de tecnologias educa-
cionais voltadas para a higiene bucal, 
onde as orientações personalizadas me-
lhoram a adesão dos adolescentes aos 
cuidados diários6.

Além das iniciativas voltadas à pro-
moção da saúde física e mental, a obe-
sidade e os hábitos alimentares inade-
quados também são desafios abordados 
pelas tecnologias educacionais. Aragão 
e Veras7 discutem como a utilização 
de aplicativos e plataformas interativas 
tem sido eficaz na conscientização dos 
jovens sobre a importância de uma ali-
mentação equilibrada e da prática de 
atividades físicas. O uso dessas ferra-
mentas não apenas educa, mas também 
incentiva mudanças comportamentais 
sustentáveis, impactando diretamente a 
qualidade de vida dos adolescentes.

Apesar das vantagens evidentes, ain-
da existem desafios na implementação 
dessas tecnologias na assistência mul-
tidisciplinar. A desigualdade no acesso 
a dispositivos eletrônicos e à internet, 
a falta de capacitação dos profissionais 
de saúde para utilizar essas ferramentas 
e a necessidade de validação científica 
contínua das tecnologias disponíveis 
são questões que precisam ser supera-
das8. Para garantir o sucesso das inter-
venções, é essencial que as estratégias 
educacionais sejam adaptadas às reali-
dades socioculturais dos adolescentes 
e que haja um esforço contínuo para 
integrar essas tecnologias às políticas 
públicas de saúde.

Diante desse cenário, este ensaio 
teórico busca discutir o papel das tec-
nologias educativas na assistência mul-
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tidisciplinar em saúde do adolescente, 
analisando sua aplicabilidade, desafios 
e impactos. A questão de pesquisa que 
norteia este estudo é: "Como as tecno-
logias educativas podem contribuir para 
a promoção da saúde e o engajamento 
do adolescente no cuidado multidisci-
plinar?" O objetivo do artigo é refletir 
sobre o uso dessas ferramentas no con-
texto da assistência à saúde do adoles-
cente, destacando suas contribuições e 
limitações.

A relevância deste estudo se jus-
tifica pela crescente necessidade de 
abordagens inovadoras na promoção 
da saúde, considerando a familiaridade 
dos adolescentes com recursos digitais 
e o potencial das tecnologias educativas 
em transformar práticas assistenciais. 
Dessa forma, espera-se contribuir para 
o aprimoramento das políticas e estra-
tégias voltadas à saúde do adolescente, 
fortalecendo a atuação interdisciplinar 
e promovendo um cuidado mais eficaz 
e acessível.

DESENVOLVIMENTO

Este artigo configura-se como um 
ensaio teórico, embasado na análise de 
estudos recentes que abordam o uso de 
tecnologias educativas na assistência 
multidisciplinar à saúde do adolescen-
te. O ensaio teórico é uma metodolo-
gia que permite a discussão crítica de 
conceitos e evidências existentes, sem a 
necessidade de uma pesquisa empírica, 
mas sim por meio da revisão e interpre-
tação de publicações relevantes sobre o 
tema9.

A seleção dos estudos foi realizada 
por meio de bases acadêmicas reco-
nhecidas, como SciELO, Google Aca-
dêmico e periódicos de enfermagem 
e saúde pública, priorizando artigos 
publicados nos últimos cinco anos. O 
critério de inclusão envolveu pesquisas 
que abordassem a utilização de tecno-
logias educativas na promoção da saú-
de do adolescente, dentro de um con-
texto multidisciplinar. Como critério de 

exclusão, foram descartados artigos que 
não apresentavam relação direta com a 
educação em saúde ou que não descre-
viam práticas baseadas em tecnologia.

A análise dos dados ocorreu por 
meio da categorização dos principais 
achados, divididos em dois eixos te-
máticos: (1) Tecnologias Educativas e 
a Promoção da Saúde do Adolescente 
e (2) A Abordagem Multidisciplinar e a 
Educação em Saúde Digital. A seguir, 
cada uma dessas categorias será discu-
tida de forma aprofundada, com base 
nas evidências encontradas na literatura 
científica.

Tecnologias Educativas e a Promoção 
da Saúde do Adolescente

A adolescência é uma fase da vida 
caracterizada por grandes transforma-
ções físicas, emocionais e sociais, o 
que exige estratégias específicas para 
a promoção da saúde dessa população. 
As tecnologias educativas surgem como 
ferramentas inovadoras para a dissemi-
nação de informações de saúde, propor-
cionando maior acessibilidade e enga-
jamento dos adolescentes em práticas 
de autocuidado1.

Os meios digitais e interativos, 
como aplicativos móveis, plataformas 
de e-learning, redes sociais e gamifi-
cação, têm sido amplamente utilizados 
para envolver os adolescentes em pro-
gramas de promoção da saúde3. A gami-
ficação, por exemplo, tem se mostrado 
uma estratégia eficaz para aumentar a 
adesão a temas como saúde sexual, pre-
venção de doenças e alimentação sau-
dável, transformando o aprendizado em 
um processo mais dinâmico e atrativo1.

Estudos recentes demonstram que 
aplicativos móveis e redes sociais são 
particularmente eficazes na abordagem 
de temas sensíveis, como educação se-
xual e saúde mental. Segundo Vilella, 
Pereira e Pontes2, iniciativas educacio-
nais digitais sobre HIV/Aids têm de-
monstrado impactos positivos na cons-
cientização e na redução do risco de 
contágio entre adolescentes. Além dis-

so, plataformas online permitem que os 
jovens busquem informações de forma 
anônima e segura, promovendo maior 
autonomia no aprendizado sobre sua 
própria saúde4.

Outro aspecto relevante na adoção 
de tecnologias educativas é a possibi-
lidade de adaptação dos conteúdos às 
especificidades culturais e sociais dos 
adolescentes. Aplicativos e plataformas 
digitais possibilitam a personalização 
do ensino, atendendo às necessidades 
individuais e promovendo uma experi-
ência de aprendizado mais eficiente5. 
Esse tipo de abordagem inclusiva tem 
sido particularmente eficaz no desen-
volvimento de programas voltados para 
a promoção da saúde mental, que visam 
fornecer suporte emocional e psicológi-
co aos jovens em situação de vulnera-
bilidade7.

Apesar dos benefícios, a implemen-
tação dessas tecnologias ainda enfrenta 
desafios, como a desigualdade no aces-
so digital, a necessidade de validação 
científica dos conteúdos oferecidos e a 
capacitação dos profissionais de saúde 
para utilizarem essas ferramentas de 
forma eficiente. Superar esses obstácu-
los requer investimentos em políticas 
públicas que garantam a acessibilidade 
das tecnologias a todos os adolescentes, 
independentemente de sua condição 
socioeconômica.

A Abordagem Multidisciplinar e a Edu-
cação em Saúde Digital

A promoção da saúde do adolescen-
te por meio de tecnologias educativas 
não pode ocorrer de maneira isolada. 
É essencial uma abordagem multidis-
ciplinar, que envolva profissionais da 
saúde, educadores, assistentes sociais 
e até mesmo os familiares dos adoles-
centes no processo de ensino e cuida-
do6. A interseção entre diferentes áreas 
do conhecimento permite a construção 
de programas de saúde mais completos, 
nos quais os jovens são assistidos de 
maneira holística, considerando tanto 
os aspectos biológicos quanto os sociais 
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e psicológicos.
Na prática clínica, médicos, en-

fermeiros e psicólogos têm utiliza-
do plataformas digitais para fornecer 
orientações e monitoramento remoto, 
garantindo maior acessibilidade aos 
serviços de saúde3. Aplicativos de te-
lemedicina e inteligência artificial são 
cada vez mais incorporados ao atendi-
mento, permitindo que adolescentes te-
nham acesso a informações confiáveis 
e personalizadas sobre saúde sexual, 
nutrição e bem-estar emocional 2. Além 
disso, essas tecnologias facilitam a co-
municação entre pacientes e profissio-
nais, reduzindo barreiras como distân-
cia geográfica e horários limitados de 
atendimento presencial5.

 Com o aumento do uso da inter-
net para buscar conteúdos sobre saúde, 
torna-se fundamental que os jovens de-
senvolvam habilidades para diferenciar 
fontes confiáveis de informações falsas, 
prevenindo a disseminação de mitos e 
desinformação4. O desenvolvimento de 
competências digitais permite que os 
adolescentes se tornem agentes ativos 
no cuidado com sua saúde, ampliando 
o impacto das estratégias de educação 
digital.

Outro ponto de destaque na abor-
dagem multidisciplinar é a necessidade 
de envolver o ambiente escolar no pro-
cesso educativo em saúde. Segundo es-
tudos recentes, escolas que implemen-
tam tecnologias educativas para discutir 
saúde com adolescentes conseguem 
resultados mais positivos na adoção de 
hábitos saudáveis 7. Professores e profis-
sionais da saúde podem atuar conjunta-
mente na criação de materiais didáticos 
interativos e programas educativos que 
abordem temas como nutrição, saúde 
mental, atividade física e sexualidade 
com uma linguagem acessível e envol-
vente6.

No entanto, para que a abordagem 
multidisciplinar seja bem-sucedida, 
é fundamental que os profissionais de 
diferentes áreas sejam capacitados para 
integrar as tecnologias educativas em 
suas práticas. O desconhecimento so-
bre o uso dessas ferramentas ainda é 
um obstáculo significativo, exigindo 
investimentos na formação continuada 
dos profissionais de saúde e educação3. 
Além disso, é essencial que haja regu-
lamentação adequada para garantir que 
os conteúdos veiculados sejam basea-
dos em evidências científicas e respei-
tem a privacidade dos adolescentes.

Os resultados apresentam um pano-
rama detalhado das principais tecnolo-
gias educativas utilizadas na assistência 
multidisciplinar à saúde do adolescente, 
organizadas por categorias temáticas. 
Cada categoria foi associada a estudos 
científicos recentes, destacando a apli-
cabilidade e impacto dessas tecnologias. 

Observa-se que a adoção de tecnolo-
gias digitais, como aplicativos móveis, 
plataformas interativas e gamificação, 
tem sido uma estratégia eficaz na pro-
moção da saúde dos adolescentes. 

Em áreas como saúde mental, por 
exemplo, plataformas de apoio psico-
lógico têm contribuído para a redução 
de transtornos como ansiedade e de-
pressão, ao oferecer suporte imediato e 
acessível aos jovens. Na promoção da 
saúde sexual, aplicativos e redes sociais 
têm sido fundamentais na disseminação 
de informações seguras e baseadas em 
evidências. Assim, a combinação entre 
tecnologias educativas e a assistência 
multidisciplinar em saúde do adoles-
cente tem se mostrado uma estratégia 
eficaz e promissora. 

A ampliação do acesso a essas tec-
nologias e a integração entre diferentes 
áreas do conhecimento são fatores de-
terminantes para o sucesso das inter-
venções educativas, contribuindo para 
um cuidado mais humanizado e inclu-
sivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A integração das tecnologias edu-
cativas na assistência multidisciplinar à 
saúde do adolescente tem se mostrado 
uma estratégia inovadora e eficaz para 
ampliar o acesso à informação e pro-
mover o bem-estar dessa população. O 
uso de aplicativos móveis, plataformas 
digitais, redes sociais e jogos educativos 
permitiu que temas como saúde sexual, 
saúde mental, nutrição e prevenção de 
doenças fossem abordados de maneira 
dinâmica e interativa, favorecendo o 
engajamento dos adolescentes em prá-
ticas de autocuidado e na adoção de 
hábitos saudáveis.

A revisão teórica realizada eviden-
ciou que a abordagem interdisciplinar, 
envolvendo profissionais da saúde, edu-
cadores e assistentes sociais, é essencial 
para potencializar os impactos dessas 
tecnologias. A integração de diferentes 
áreas do conhecimento possibilita um 

A interdiscipli-
naridade tam-

bém é essencial 
para a educação 
em saúde digi-
tal, um concei-
to que engloba 
a capacitação 

de adolescentes 
para utilizarem 
de forma crítica 
e responsável as 
informações de 
saúde disponí-

veis online1.
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cuidado mais humanizado e persona-
lizado, garantindo que as intervenções 
educativas atendam às necessidades 
individuais e socioculturais dos ado-
lescentes. Além disso, a educação em 
saúde digital foi identificada como um 
fator crucial para capacitar os jovens na 
busca ativa por informações confiáveis, 
reduzindo a vulnerabilidade à desinfor-
mação e ao consumo de conteúdos pre-
judiciais à saúde.

No entanto, apesar dos avanços, 
ainda existem desafios a serem supera-
dos para que essas tecnologias alcan-
cem seu pleno potencial. A desigualda-
de no acesso digital, a necessidade de 
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capacitação contínua dos profissionais 
da saúde e a validação científica das 
ferramentas educativas são obstáculos 
que precisam ser abordados por meio 
de investimentos em políticas públicas 
e programas de formação. Além disso, é 
essencial que as tecnologias educativas 
sejam constantemente adaptadas às mu-
danças socioculturais e tecnológicas, 
garantindo que permaneçam relevantes 
e eficazes na promoção da saúde do 
adolescente.

Diante desses achados, este ensaio 
teórico reforça a importância do desen-
volvimento e aprimoramento das tec-
nologias educativas como ferramentas 

estratégicas na assistência multidiscipli-
nar. A ampliação do acesso a essas ino-
vações, aliada à formação de profissio-
nais capacitados e à criação de políticas 
públicas inclusivas, pode contribuir sig-
nificativamente para a construção de 
um modelo de cuidado mais acessível, 
eficiente e alinhado às necessidades 
contemporâneas dos adolescentes. As-
sim, espera-se que este estudo inspire 
novas pesquisas e iniciativas voltadas à 
implementação e avaliação dessas tec-
nologias, promovendo avanços na área 
da saúde e educação digital.


